
NOVOS ESTUDOS DE POPULAÇÃO 

DoROTHY GooD assina um artigo aparecido no volume XXXV, n.0 1, de 
janeiro de 1945, da Geographical Review sob o titulo supra, em que aprecia 
alguns estudos importantes dados à publicidade nos últimos anos, acêrca de 
fenômenos de população e a sua interpretação em face de outros fatôres sociais. 
Oferecemos aqui uma condensação dêsse artigo não só pelo seu evidente inte­
rêsse informativo, como pelo fato de representar um trabalho de síntese que 
nos permite aduzir as conceituações mais freqüentes, entre os demógrafos 
contemporâneos, dos principais problemas populacionais. 

Esclarece, preambularmente; que reina concordância entre os estudiosos no 
que respeita ao problema do curso provável das transformações populacionais 
que se estão operando na atualidade, mas que diferem muito as suas interpre­
tações quanto à significação destas e a natureza da conduta a assumir em 
face das mesmas. 

A população do mundo em 1939 calculava-se aproximadamente em 2 080 
milhões de sêres. humanos. Dêsse tanto pouco mais de metade vivia na Asia, 
pouco mais de um quarto, na Europa, menos de um décimo na América do Norte 
e Central, menos de uma décima segunda parte, na Africa, menos de um vigé­
simo, na América do Sul e apenas 0,5 por cento, na Oceânia (1). 

lllste total representa o dôbro do de há um século. Porém a direção e a 
intensidade dêsses movimentos não têm as mesmas características de progressão 
uniforme. 

As regiões que apresentaram, desde quase um século e meio, o maior índice 
de crescimento de população, foram a Europa e as terras temperadas, princi­
palmente na América, colonizadas pelos europeus. Hoje em dia esta expansão 

· de população, por via de crescimento natural, parece que se aproxima de 
uma pausa. Há seguras indicações da iminência de um período de declínio (2) . 
De acôrdo com estas, as regiões da Europa do Norte, Central e Ocidental, a 
Austrália, a Nova Zelândia, estariam num período de declínio em 1970; as dos 
Estados Unidos Canadá, Sul da Africa (brancos) num período estável tendendo 
para o declínio; as da Europa meridional e oriental num período de progressão 
que vai francamente decaindo; e as da U.R.S.S., persistiriam ainda num 
período de rápido, se bem qu~ b.ª'st.ªl!tl:l Jl!P§.J)Jª.!Í() incremento. 

Ao contrário;··a.s ·:réglôes ·da Asia, Africa tropical e sub-tropical e América 
do Sul e Central, com seu elevadíssimo indice de natalidade, logo que sejam 
removidas as causas da mortalidade, sobremodo ativa, principalmente em perío­
dos de crises, fome, epidemias, etc., com o avanço da civilização, é de esperar-se 

· um extraordinário avanço do seu potencial humano (3). 
Resta saber o que advirá para o mundo dêsse decréscimo das populações 

européias, que tão grande influência exerceram na sua fase de expansão, sôbre 
a cultura das outras regiões do planeta. 

Transformações previsíveis na ·Europa - Acêrca dos problemas de popula- · 
ção na Europa, um estudo pode ser citado, por ser um dos mais compreensíveis, 
no qual se consideram os efeitos sugeridos pelas tendências da população, no 
período anterior à guerra nos diversos países europeus (4). 

O resultado mais surpreendente dêsse estudo é o crescimento proporcional 
da União Soviética. Sua população em 1940 era de 174 milhões e a do resto 
da .Europa, 399 milhões. As estimativas de população para 1970 presumem 251 
milhões para a U.R.à.S. e 417 milhões para o resto da Europa. Em números. 
relativos teríamos que os cidadãos da União Soviética ultrapassariam os alemães 
-.da !Uemanha de 1937- na proporção de mais de 3 para 1, enquanto êsses se 
adiªptQ.vam aos franceses na de 2 para 1, aproximadamente. 

Isto significa que o centro de gravidade de população passaria em 1970 
para os países da Europa oriental, que assumiriam a mesma superioridade de 
que gozam os paises da Europa central e ocidental. Tal modificação se alia a 
sensíveis diferenças na discriminação de idade, sexo, etc. Essas diferenças são 
responsáveis pelo índice de renovação mais acentuado na U.R.S.S. e demais 
países orientais. 

Estimativas dessa natureza são baseadas ora partindo da admissão da uni­
dade cultural do continente de modo que as leis inferidas da experiência de 
um país, que possua dados mais rigorosos, possam ser aplicadas aos outros, ora 
referem-se a pressupostos menos compreensivos de unidade cultural, embora 
alguns levem em conta prováveis mudanças nos coeficientes de fertilidade e 
mortalidade (5) e (6). 

N.R. - Os números entre parêntesis se referem à bibliografia inserta no fim do trabalho. 

Pág. 130 - .Janeiro-Março de 1947 



COMENTÁRIOS 131 

Contudo alguns demógrafos negam a autenticidade dessas previsões, enten­
dendo que a falta de dados precisos concernentes ao passado bem como a im­
previsibilidade de um complexo de fatôres sociais intervenientes, retiram o 
valor de certeza a êsses cálculos (7). 

Outros acham que não há como negar-lhes utilidade como instrumento de 
planejamento social, tanto mais quanto se refiram a uma distância apropriada­
mente curta no futuro, porque nesse caso a margem de êrro será pequena, 

A Europa do Norte, Central e Ocidental - A população total compreendida 
nas regiões demográficas da Europa do norte, central e ocidental era de 234 
milhões em 1940. De acôrdo com as previsões do "Office of Population Research", 
descerá a 225 milhões em 1970, decréscimo êste já previsto alguns anos 
antes (8). Como êsse declínio se tornasse bastante evidente as nações mais 
afetadas, como a Suécia, Inglaterra, França e Alemanha, cônscias do perigo 
que as ameaçava, passaram a adotar medidas visando pelo menos a manter 
sua população num nível estável (9). Para isso se lançou mão de vários 
meios protetores dos encargos de família, serviços de assistência educacional e 
higiênica, propaganda, etc. Estatuía-se que os casais não estéreis deveriam ter 
no mínimo três filhos, a fim de assegurar o movimento da integração da 
população. 

Provisões neste sentido foram feitas por êsses países através de atos diversos 
(veja para a Suécia (10), Inglaterra (11), (12), (13); França (14); U.R.S.S. 
(15). Só o tempo poderá demonstrar a eficácia dessas providências. 

Há ainda outro problema da maior importância, a que não se atentou devi­
damente nesses países afetados: o de como ajustar a estrutura econômica e 
social às necessidades çle uma população velha (16) embora se reconheça geral­
mente que não são as mesmas as exigências das populações maduras e as das 
que estão em expansão. 

A Europa Oriental e Meridional - A população total da Polônia, países 
balcânicos, Lituânia, Itália, Portugal e Espanha, em 1940, era de 165 milhões. 
Segundo as estimativas do "Office of Population Research", esta cifra montaria 
a 192 milhões em 1970. Aqui o problema é totalmente oposto, isto é, êsses países 
têm que se haver com a superpopulação. Cumpre então fazer com que a utilização 
dos recursos caminhe paralelamente ao avultamento da solicitação social dos 
mesmos. Ora, para países extraordlnàriamente dotados em riquezas naturais, 
tais como os Estados Unidos no século XIX e U.R.S.S., no século XX, a solução 
dêsse problema pode ser fácil. Tal não é porém a situação dos países relativa­
mente pobres em recursos naturais, onde a maioria da população está ligada à 
agricultura e a falta de capitais, a excessiva divisão da terra impedem o afas­
tamento dos rotineiros métodos de exploração e a introdução da industrialização 
e a racionalização capazes de proporcionar maior rendimento ao trabalho (17) 
e (18). 

Populações de origem predominantemente européia - Em relação aos Esta~ 
dos Unidos, presume-se que sua população tornar-se-á estável dentro de pouco 
mais de uma geração. Das estimativas nesse sentido, distinguem-se as que foram 
formuladas pelos professôres THOMPSON e WHELPTON, baseadas principalmente 
nas hipóteses de moderadas reduções nos índices de mortalidade e natalidade 
para o futuro e ausência da imigração (19). De acôrdo com isto a população 
de 132,5 milhões, em 1940, ascenderia a 157,4 milhões em 1970. Daí continuaria 
em ascensão mais lenta até atingir o seu ponto máximo, de 161,4 milhões, em 
1985, para, em seguida, entrar em descenso. Igualmente as porcentagens dos 
dois sexos e das idades sofrem variações correspondentes a tôdas essas fases 
(20) e (21). 

Previsões semelhantes têm sido feitas para os domínios inglêses (22) . De 
acôrdo com estas, a Nova Zelândia, com 1 546 000 habitantes em 1940, figurará 
com uma população· de 1 544 000 em 1970, após ter atingido o ápice de 1 608 000 
em 1955 (23) . A população européia australiana aumentaria de 6 882 000 em 1940, 
para 7 253 000 em 1970, após ter atingido o ápice de 7 412 000 em 1958 (24) para 
o Canadá, onde o índice de fertilidade excede de muito o nível de estabilidade, 
espera-se também um aumento considerável compreendido entre as cifras de 
11 636 000, em 1941 e a de 1971, calculada em 15 401 000 (25) . Do mesmo modo a 
população européia da Africa do Sul revela um índice de reprodução que supera 
o nível de integração (26). Tais condições justificam a política de encoraja­
mento e regulamentação da imigração das llhas Britânicas, empregada para 
essas colônias. 
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As populações não européias - Ainda se torna mais difícil compreender os 
fatos de população entre os povos de origem não-européia.* O problema de 
saber a que está condicionado o índice de natalidade em geral e das suas rela­
ções com o de mortalidade ainda não está satisfatOriamente solucionado (28) . 

Em relação ao ocidente, poderemos dizer apenas que a fertilidade declina 
em face_ de condições urbanas e industriais. Que êste declínio se verifica pela 
limitação voluntária do tamanho da família e por hábitos comuns tendentes a 
prolongar a idade média do casamento e aumentar a proporção dos celibatários. 
Que entre diferentes grupos econômicos observa-se que a fertilidade costuma 
variar inversamente ao nível de vida, exceto nas sociedades maduras em que a. 
prosperidade provoca um ligeiro acréscimo (29). Se tais mudanÇas são sinto­
máticas de um individualismo que levará inevitàvelmente ao declinio da nossa 
civilização ocidental, (30) ou se, ao invés disso, representa um estágio na transi­
ção para um equilíbrio econômico de natalidade e mortalidade (31) são indaga­
ções básicas sôbre que diferem as opiniões. 

Apenas possuímos um exemplo de nação asiática que tenha experimentado a 
industrialização: o Japão (32). ::t!:ste país, com a abertura de seus portos ao 
comércio e a industrialização saindo da economia agrícola de sustentação - viu 
sua população emergir da estagnação em que se encontrava e quase duplicar-se 
no correr de duas gerações. Isto se verificou mesmo a despeito das emigrações. 
Todavia, dentro das duas décadas passadas, uma queda da taxa de aumento 
natural tornou-se aparente (33) e (34). 

Baseados no que ocorreu no Japão poderíamos pressupor o que sucederá 
nos demais países asiáticos, na medida em que o Japão pode representá-los, 
quando forem submetidos à experiência industrial. Essa experiência demonstra 
antes de tudo que qualquer tentativa de industrialização desacompanhada de 
esforços no sentido da elevação do nível de vida geral e de maior expansão 
comercial não resultará em beneficios reais para as populações dos países 
pobres e densamente povoados. 

O .sudeste da Asia, índia, China, Coréia e Japão comporta a metade da 
população da terra, mantida com recursos muito inferiores aos que possuem a 
Europa e América do Norte. Os graves problemas que relevam da superpopula­
ção, são encarados em função das análises de distribuição, estudo comparativo 
entre diversas áreas de densidades diferentes, possibilidades de utilização das 
terras improdutivas e outros (35), (36), (37). 

As contribuições sôbre imigração ora encaram o aspecto técnico, isto é, o 
estudo das condições de solo, clima, adaptação, equipamento, requeridas, (38) 
ora refletem o ponto de vista político, a saber, o sistema de propriedade da terra 
ou melhor as relações a serem estabelecidas entre os produtores (39). 

Além dêsses, contam-se os demógrafos que põem mesmo em dúvida se a 
imigração é capaz de atenuar a superpopulação. Com efeito a experiência de­
monstra que nas áreas de população adensada, onde prevalece a economia agrí­
cola de subsistência, as brechas causadas na massa da população pela emigração, 
são logo refeitas pelo crescimento natural da mesma, em nada diminuindo as 
asperezas da luta pela subsistência. Isto aconteceu em relação às numerosas 
imigrações chinesas para o sudeste da Asia. Pretendem outros por fim, que o 
acréscimo da população devido à imigração é descompensado pelo retraimento 
proporcional no crescimento da população local. 

Se tais concepções forem verdadeiras, os estudos sôbre redistribuição tornar­
se-ão ociosos ( 40) , ( 41) . 

Em bases de uma mais efetiva colaboração e integração econômica interna­
cional é que seria possível estabelecer diretrizes mais concretas e efetivas para 
o melhor ajustamento do homem aos recursos. 

J.M.C.L. 

• NOTA - O autor quando fala da América Latina, não faz referência particular ao Brasil, 
apenas mencionando a Argentina, Uruguai e Costa Rica que considera os únicos paises "que 
formam grupos étnicos de origem distinta e predominantemente européia". O autor embora não 
classifique expressamente o Brasil entre as populações "não-européia" coloca entretanto no 
mesmo plano das populações asiáticas e africanas os paises da América Latina, naturalmente 
excetuados os que incluiu entre ·os de genuina derivação européia. Todavia, deixando de parte 
o problema da composição étnica dos povos latinos-americanos, seria temerário demais querer 
equipar.J.-los aos povos ae origem "não-européia" a que fatõres históricos e sociológicos próprios 
imprimem feições inteiramente diferentes às oscilações demográficas. De qualquer maneira, a civili­
zação latino-americana, desenvolveu-se em moldes incontrastàvelmente europeus e os modos de 
vida, costumes, estrutura politica e social foram herdados da velha Europa, sofrendo as 
adaptações impostas pelo novo meio. Por outro lado as populações vindas da Europa conser­
varam, na maioria dos casos, as suas caracteristicas próprias, e, se não ficaram imunes no 
contacto com os outros elementos formadores da população, podemos dizer que os assimilaram 
de tal forma que se pode reconhecer fàcilmente nos novos países sul-americanos os traços incon-
fundlveis de cultura e do desenvolvimento europeus (27). . 
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